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ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO 
RELATÓRIO FINAL DE LEVANTAMENTOS GEOFÍSICOS

Parte I – Conteúdo do Relatório

O Relatório Final de Levantamentos Geofísicos deve ser elaborado de forma a permitir a avaliação da qualidade dos dados, de forma a atender o Inciso XI, do Art. 8° da Lei 9.478, de 06 de agosto de 1997. É também finalidade do referido Relatório permitir a realização do mandato expresso no Inciso VII do mesmo artigo da mencionada Lei.

O Relatório deverá ser organizado preservando a mesma ordem e numeração dos itens apresentados em seguida, e deverão ser assinalados com as expressões “Não disponível” ou “Não aplicável” os itens faltantes. Esta providência tem o objetivo de facilitar a análise do documento.

I) LEVANTAMENTO SÍSMICO TERRESTRE

a) Informações básicas
· Equipe sísmica;
· Bacia/Estado;
· Nome do programa sísmico;
· Início e término do programa;
· Custo estimado do programa;

· Localização da área

· Apresentar um mapa exibindo a área do levantamento, vias de acesso, localização de poços e principais referências geográficas;
· Programa sísmico e sua extensão

· Especificar tipo de levantamento, área de aquisição, quilometragem total do programa, coordenadas geográficas dos vértices do programa, direções principais do levantamento (orientação das linhas), etc. Incluir mapa de todas as linhas do levantamento em escala apropriada, incluindo poços e obstáculos existentes na área;
· Qualidade dos dados obtidos;
· Objetivo do programa.
b) Características operacionais da área  de  trabalho
· Topografia e drenagem;
· Vegetação;
· Sistema viário;
· Clima;
· Recursos naturais e humanos;
· Atividade econômica;
· Acampamentos e sua localização.
c) Permissão
· Rotina de permissoria adotada;
· Acordos gerais feitos com os proprietários de terra, a comunidade e as prefeituras: indenizações, autorizações, benefícios sociais;
· Casos pendentes ou permissões não autorizadas;
· Nível de esclarecimento e satisfação da comunidade com relação ao trabalho realizado;
· Orientação da comunidade com relação aos explosivos utilizados, se for o caso;
· Número de proprietários notificados, laudos de avaliação emitidos e indenizações pagas;
· Valor total das indenizações;
· Mudanças no programa sísmico e número de dias  paralisados (se houver) por falta de autorização por parte dos proprietários;
· Tabela indenizatória utilizada: fonte, composição valores;
· Principais motivos de indenização: pastagens, culturas, madeira, benfeitorias, Tc.
d) Geodésia
· Marcos de Referência;
· Pontos de satélite;
· Distribuição de erro;
· Relatório de Coordenadas de Levantamento Geofísico, entre os anexos;
· Mapas da área com todas as linhas registradas e os poços perfurados, em escala apropriada;
· Informar dados em coordenadas geográficas, SAD69.
e) Fonte sismica
· Tipo de explosivo;
· Fabricante do explosivo e da espoleta;
· Intervalo de Ponto de Tiro (IPT);
· Arranjo de carga (número, profundidade e distância entre os furos, comprimento total do arranjo e peso da carga explosiva);
· Esquema de  Ponto  de  Tiro;
· Intervalo de linha de tiro (3D);
· Se a equipe for “vibroseis”, especificar o tipo e os parâmetros utilizados.
f) Sismografia
· Especificação do equipamento;
· Especificação do sistema;
· Amplificadores e filtros;
· Tipo de cabo;
· Comprimento do cabo;
· Offset máximo e mínimo;
· Número de canais.
g) Parâmetros de registro
· Arranjo de geofones (número e distância entre os elementos, comprimento total do arranjo);
· Tipo e modelo de geofone;
· Intervalo de Estação (IE);
· Esquema de linhas  de geofones;
· Filtros de freqüência;
· Multiplicidade;
· Razão de amostragem;
· Tempo de registro;
· Cela (3D);
· Intervalo de linha de receptor (3D);
· Número de linha de receptor por dispositivo de tiro (3D);
· Número de canais por linha de tiro.
h) Experimentais (se realizados)

i) Processamento de campo (“raw stack”, se houver)

· Fluxograma de processamento (etapas realizadas);
· Equipamento utilizado;
· Software utilizado;
· Análise de velocidade;
· Resultados preliminares: análise e controle de qualidade.

j) Controle de qualidade
· Qualidade dos dados 100% (“raw files”);
· Mapas de qualidade;
· Principais fatores geológicos e/ou ambientais que afetaram a qualidade;
· Fatores técnicos limitantes da qualidade.
k) Segurança e meio ambiente  
· Relatórios de acidentes de trabalho;
· Relatórios de acidentes de operação;
· Relatar políticas/procedimentos para evitar e corrigir acidentes;
· Condições de trabalho e operação;
· Esforços de treinamento e esclarecimento dos funcionários quanto às operações e seus riscos;
· Primeiros socorros.
l) Explosivos
· Estoque inicial e final;
· Destino do explosivo excedente;
· Relatório dos PTs não detonados: número e quantidade dos explosivos;
· Relatório dos explosivos não recuperados:
- Localização:  linha, PT e coordenada,
- Quantidade,
- Proximidade de áreas habitadas e economicamente ativas;
· Equipe e procedimentos de recuperação de cargas não detonadas.
m) Conclusões  e  recomendações
n) Anexos
· Mapas do programa, dos pontos de satélite, dos MR e da área;
· O último Relatório Mensal de Geofísica, com todas as produções mensais do programa e dos explosivos detonados e abandonados;
· Motivos para as falhas ou abandonos de explosivos bem como as providências de mitigação;
· Tabela de Coordenadas de Dados Exclusivos (Anexo I deste documento);
· Tabela de parâmetros sísmicos constante da Notificação de Início do Levantamento Geofísico, com modificações, se necessário;
· Descrição quanto à topografia, às coordenadas da posição do furo, à profundidade do furo, à quantidade e ao tipo de explosivo e à sua posição relativa a um segundo furo no mesmo ponto de tiro, se for o caso;

· Figuras e gráficos necessários.
II) LEVANTAMENTO   SÍSMICO  MARÍTIMO

a) Informações básicas
· Equipe sísmica;
· Bacia;
· Nome do programa sísmico;
· Início e término do programa;
· Custo estimado do programa;

· Localização da área;
· Programa sísmico e sua extensão;
· Objetivo do programa.
b) Organização e logística
· Geral;
· Organograma;
· Apoio em terra;
· Apoio no mar.
c) Operação
· Equipamento de  registro (fabricante, modelo, etc);
· Parâmetros  de  aquisição (fonte e cabos);
· Fonte: 


-  Tipo,
-  Configuração,

-  Volume/pressão,

-  Arranjo.
d) Cabos
· Quantidade;
· Comprimento;
· Distância entre cabos;
· Número de hidrofones por grupo;
· Arranjo;
· Número de controladores de profundidade;
· Número de bússolas.
e) Registro
· Número de traços;
· Razão de amostragem;
· Filtros (corta-alta  e corta-baixa);
· Comprimento do registro;
· Relatório de Coordenadas de Levantamento Geofísico, em anexo;


· Mapas da área com todas as linhas registradas e os poços perfurados, em escala apropriada.
f) Dados estatísticos
g) Sensibilidade ambiental
· 
condicionantes impostos pelo licenciamento ambiental;
· 
Incidentes com conseqüências ambientais ocorridos durantes a campanha.
h) Conclusões e recomendações
i) Anexos
· O último Relatório Mensal de Geofísica, com todas as produções mensais do programa;
· Relatório de Coordenadas de Levantamento Geofísico;
· Tabela de Parâmetros Sísmicos constante da Notificação de Início do Levantamento Geofísico, com modificações, se necessário;
· Figuras, tabelas e gráficos necessários.
III) AQUISIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS MAGNÉTICOS
a) Informações básicas
· Bacia / Estado;
· Nome do programa;
· Área ou extensão do levantamento;
· Tipo de levantamento (marinho, terrestre, aéreo);
· Sistema de posicionamento;
· Início e término do programa;
· Informar sistema de projeção, “datum” e  meridiano central;
· Tipo de magnetômetro.
b) Operação
· Número da linha;
· Ponto de observação ou  número fiducial;
· Latitude e longitude;
· UTM (Norte e Sul);
· Data;
· Hora (GMT);
· Lâmina d’água, elevação ou altura do vôo;
· Leitura magnética primária (bruta);
· Leitura  do  magnetômetro base;
· Campo de Referência Geomagnético Internacional (IGRF);
· Leitura  magnética filtrada menos o IGRF;
· Leitura magnética corrigida filtrada do magnetômetro;
· Magnetometria anômala nivelada.

Obs.: Os dados deverão ser apresentados em fita magnética em formato UK00A.
IV) AQUISIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS GRAVIMÉTRICOS 

a) Informações básicas
· Bacia / Estado;
· Nome do programa;
· Data do início e fim do levantamento;
· Área ou extensão do levantamento;
· Tipo do levantamento;
· Sistema de posicionamento;
· Dados topográficos (programa terrestre);
· Informar sistema de projeção, “datum” e meridiano central;
· Sistema de navegação;
· Tipo de gravímetro;
· Fórmula Internacional de Gravidade usada;
· Densidade utilizada para correções Bouguer e de terreno.
b) Operação
· Número da estação gravimétrica;
· Latitude e longitude;
· UTM (Norte e Sul);
· Dia e hora da medição;
· Lâmina d’água, elevação ou altura de vôo, em metros;
· Leitura gravimétrica bruta;
· Correção de terreno e correção  “free air” 

· Dados Bouguer finais, com as correções aplicadas.

Obs.: Todos os dados Bouguer finais deverão ser apresentados em fita magnética, em formato UK00A. 
Parte II – Instruções adicionais

Deverão fazer parte do Relatório, para sumarizar os dados apresentados:
· tabelas que resumam as principais características do levantamento geofísico;
· tabelas detalhadas dos parâmetros de aquisição e registro dos dados geofísicos;
· relatório de coordenadas de levantamento geofísico, sempre em mídia digital, contendo as coordenadas do primeiro e do último PT das linhas 2D ou do polígono do levantamento 3D, em anexo ao corpo do Relatório.


A seguir se apresenta uma lista dos parâmetros de aquisição sísmica que podem ser descritos neste relatório, conforme o caso.
I) PARÂMETROS DE AQUISIÇÃO SÍSMICA TERRESTRE

a) Registro
· Sistema de Registro

· Numero de Canais

· Comprimento do Registro

· Intervalo de amostragem

· Atraso do Tiro

· Filtro Corta Baixas

· Filtro Corta Altas

· Cobertura Nominal

b) Fonte
· Tipo de Explosivo

· Fabricante do explosivo

· Arranjo da carga

· Quantidade de carga por PT

· Profundidade da carga

c) Recepção
· Tipo de geofone

· Arranjo de geofones

d) Geometria
· Intervalo de PT

· Intervalo de estação

· Intervalo de linhas de tiro

· Intervalo de linhas de recepção

· Número de linhas de recepção por swath

· Número de linhas de tiro por swath

· Número total de linhas de tiro

· Número total de linhas de recepção

· Rolagem das estações a cada tiro

· Lanço

e) Cela
· Tamanho da cela

· Área da cela

· Multiplicidade em X

· Multiplicidade em Y

· Multiplicidade Total

· Total de Registros do Programa

· Quantidade de traços por Km2

f) Processamento de campo:
· Descrição resumida do equipamento e do fluxograma de processamento
II) PARÂMETROS DE AQUISIÇÃO SÍSMICA MARÍTIMA

a) Registro
· Sistema de Registro

· Numero de Canais

· Comprimento do Registro

· Intervalo de amostragem

· Atraso do Tiro

· Filtro Corta Baixas

· Filtro Corta Altas

· Cobertura Nominal

b) Fonte
· Tipo de Fonte de Energia

· Capacidade Total

· Número de Arranjos

· Separação entre arranjos

· Número de Sub-arranjos

· Número total de canhões

· Capacidade do sub-arranjo

· Capacidade dos canhões

· Saída típica

· Primária – Raio da bolha

· Pressão

· Profundidade

· Intervalo de tiro

c) Cabo
· Tipo de cabo

· Comprimento ativo do Cabo

· Número de cabos

· Separação entre cabos

· Comprimento dos grupos

· Intervalo entre grupos

· Sensibilidade dos grupos

· Hidrofones por grupo

· Profundidade dos cabos

· Offset nominal

d) Cela
· Tamanho da cela

· Área da cela

· Multiplicidade em X

· Multiplicidade em Y

· Multiplicidade Total

· Total de Registros do Programa

· Quantidade de traços por Km2

· Bin-Fill: próximo, médio, distante e longo

e) Navegação
· Navegação primária

· Navegação secundária

· Sistema integrado de navegação

· Eco-sonar

f) Processamento de bordo:

· Descrição resumida do equipamento e do fluxograma de processamento
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